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Resumo 

 

Torralba, Viviana; de Campos, Tácio Mauro Pereira; Antunes, Franklin dos 
Santos. Influência do método de compactação na permeabilidade de 
uma mistura colúvio-composto orgânico. Rio de Janeiro, 2007. 168 p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O liner é um elemento de extrema importância no processo construtivo de 

um aterro sanitário, pois funciona como uma barreira capaz de impedir a 

percolação de agentes contaminantes através do subsolo. Os liners ou camadas 

impermeabilizantes são geralmente construídos a partir de materiais que 

possuem baixa permeabilidade. A escolha de um material adequado, assim 

como o controle dos processos construtivos são indispensáveis para garantir um 

bom desempenho da camada impermeabilizante. O processo de compactação é 

de extrema importância neste tipo de obra geotécnica. Os ensaios de 

compactação realizados em laboratório têm como objetivo reproduzir as 

condições de campo, no entanto, em numerosos casos há diferenças 

importantes entre os mecanismos de compactação utilizados, na preparação do 

material antes do processo de densificação e nas características das amostras, o 

que gera como conseqüência discrepâncias nos valores de permeabilidade de 

campo com os de laboratório. O objetivo principal do presente estudo é avaliar 

experimentalmente a influência de dois mecanismos diferentes de compactação 

(dinâmico, com o Proctor Normal e estático, com o método de compactação por 

pisoteamento) nos valores de permeabilidade de um solo coluvionar e de um 

composto orgânico para seu eventual uso em um liner. Os ensaios foram 

realizados em corpos de prova com diferentes teores de umidade, preparados 

com solo coletado no campo Experimental II da PUC-Rio, com composto 

orgânico produzido a partir do processo de compostagem da grama do 

Aeroporto Internacional Galeão (RJ), e com misturas em diferentes proporções 

de ambos os materiais.  

 

 

Palavras-chave 

Compactação; Permeabilidade; Colúvio; Composto Orgânico; 

Pisoteamento; Compactador Pneumático; Liner. 
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Abstract 

 

 

Torralba, Viviana; de Campos, Tácio Mauro Pereira (Advisor); Antunes, 
Franklin dos Santos (Co-advisor). Effect of the compaction method on 
the permeability of an organic compound-colluvionar soil mixture. Rio 
de Janeiro, 2006. 168 p. Msc. Thesis - Civil Engineering Department, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The liner is one of the most important elements in a sanitary landfill project, 

since it works as a barrier capable to impede seepage of pollutant substances 

through the subsurface. This element is usually built with materials that have low 

permeability. The choice of the right material as well as the control and 

supervision of the constructive processes are fundamental to achieve a good 

liner performance. The compaction process is extremely important in this type of 

geotechnical impoundment. Laboratory compaction intends to reproduce the field 

conditions; however, in some cases, there happen to be important differences 

between the compaction mechanisms used, the preparation of the material 

before the densification process and the specimens characteristics, which cause 

discrepancies between the permeability values obtained in the field and the ones 

obtained in the laboratory. The main objective of this study is to evaluate 

experimentally the effect of two different compaction mechanisms (dynamic, with 

standard Proctor and static, with the kneading compaction method) in the 

hydraulic conductivity of a colluvionar soil and an organic compound for their 

eventual use in a liner. The tests were executed using specimens with different 

water contents, prepared with colluvionar soil extracted from the Experimental 

Field II at the PUC-Rio, with the organic compound, and with mixtures of both 

materials in different proportions. 

 

 

 

 

Key Words 

Compaction, permeability; colluvionar soil; organic compound; kneading; 

kneading compactor; liner. 
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Lista de símbolos e abreviações 

 

# = diâmetro da abertura da malha da peneira; 

a= massa da amostra seca em estufa, à temperatura de 110 ºC; 

A = área transversal do corpo de prova; 

AH= ácido húmicos; 

AH= ácido fúlvicos;  

ABNT = Associação Brasileira de Normas Técnicas; 

b = massa da amostra queimada em mufla à temperaturas de 500 ºC ou 400 ºC; 

B = parâmetro de Skempton; 

CH = Argila inorgânica de alta plasticidade, de acordo com a classificação de 

solos do SUCS; 

Ct = caulinita; 

CO=composto orgânico; 

CP= corpo de prova; 

CTC = capacidade de troca catiônica; 

DCMM = Departamento de Ciências dos Materiais e Metalurgia da PUC-Rio; 

DRX = difração por raios-X; 

e = índice de vazios; 

EHT = extrato húmico total; 

EPA = U.S. Environmental Protection Agency; 

Gs = densidade relativa dos grãos; 

HCP = altura do corpo de prova; 

i = gradiente hidráulico; 

Ia = índice de atividade das argilas; 

EMBRAPA= Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária; 

IP = índice de plasticidade; 

k = coeficiente de permeabilidade; condutividade hidráulica; 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0421302/CA



 

LL = limite de liquidez; 

LP = limite de plasticidade; 

MO= matéria orgânica; 

MO1= ensaio de queima de matéria orgânica a 500ºC durante 4 horas; 

MO2= ensaio de queima de matéria orgânica a 400 ºC durante 6 horas; 

M1= mistura 1, conformada por 75% de solo coluvionar e 25% de composto 

orgânico; 

M2= mistura 2, conformada por 50% de solo coluvionar e 50% de composto 

orgânico; 

M3= mistura 3, conformada por 25% de solo coluvionar e 75% de composto 

orgânico; 

n = porosidade; 

PUC-Rio = Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro; 

PN= Proctor Normal; 

Qt = quartzo; 

Q = vazão; 

R2 = coeficiente de correlação; 

So = grau de saturação inicial; 

S = grau de saturação; 

SUCS = Sistema Unificado de Classificação de Solo; 

t = tempo; 

UFRJ = Universidade Federal do Rio de Janeiro; 

UNAM = Universidade Nacional Autônoma de México; 

wo= teor de umidade de compactação; 

wf= teor de umidade final; 

wot = umidade ótima; 

wot+3%  = três pontos percentuais acima da umidade ótima; umidade ótima mais 

três por cento; 
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wot-3% = três pontos percentuais abaixo da umidade ótima; umidade ótima menos 

três por cento; 

x, y = parâmetros de ajuste das linhas de tendência; 

ρd = massa específica seca; 

σ’ = tensão efetiva utilizada no ensaio de permeabilidade; 

∆σc =acréscimo de tensão confinante aplicado; 

∆t = variação de tempo; 

∆u = excesso de poropressão gerado; 

∆V = variação de volume. 
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